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NOVIMOVEST - FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO FECHADO (em Liquidação)

(Gerido pela SANTANDER ASSET MANAGEMENT– SGOIC, S.A.)

(Valores em Euros) B  A  L  A  N  Ç  O Data: 30 JUN.2026

A C T I V O P A S S I V O

31.Dez.2025                        Períodos

Código Designação Bruto Mv/Af mv/ad Líquido Líquido Código Designação 30.Jun.2026 31.Dez.2025

ACTIVOS IMOBILIÁRIOS  CAPITAL DO FUNDO

31   Terrenos 9 241 000 61  Unidades de Participação 10 427 401

32   Construções 86 636 368 62  Variações Patrimoniais 4 587 830 4 587 830

34   Adiantamentos por Compra de Imóveis 64  Resultados Transitados 106 632 609 104 138 710

TOTAL DE ACTIVOS IMOBILIÁRIOS 95 877 368 65  Resultados distríbuidos -62 732 592

  

CARTEIRA TÍTULOS E PARTICIPAÇÕES 66 Resultados Líquidos do Período -778 259 2 493 899

22 Participações em Soc. Imobiliárias TOTAL DO CAPITAL DO FUNDO 47 709 588 121 647 840

24 Unidades de Participação

26 Outros Titulos 19 984 400

TOTAL DA CARTEIRA DE TÍTULOS E PARTIC. 19 984 400

AJUSTAMENTOS E PROVISÕES

CONTAS DE TERCEIROS 47 Ajustamentos de Dividas a Receber 1 153 015 1 379 654

411 Devedores por Crédito Vencido 48  Provisões Acumuladas 1 103 311

412 Devedores por Rendas Vencidas 1 148 095 1 148 095 1 522 682 TOTAL PROVISÕES ACUMULADAS 1 153 015 2 482 965

413+…+419 Outras Contas de Devedores 43 722 43 722 115 822

424 Estado e Outros Entes Públicos 566 566 1 847 169

429 Outras Contas de Credores

TOTAL DOS VALORES A RECEBER 1 192 383 1 192 383 3 485 674

CONTAS DE TERCEIROS

DISPONIBILIDADES 421   Resgates a Pagar a Participantes 48 581 35 536

11 Caixa 422   Rendimentos a Pagar a Participantes 55 806 55 806

12   Depósitos à Ordem 47 990 491 47 990 491 6 501 895 423   Comissões e Outros Encargos a  Pagar 56 192 136 762

13   Depósitos a Prazo e com pré-aviso 163 772 424+…+429 Outras Contas de Credores 51 965 739 507

14 Certificados de Depósito 432 Empréstimos Não Titulados

18 Outros Meios Monetários 44 Adiantamentos por venda de Imóveis 85 000

TOTAL DOS VALORES A PAGAR 212 543 1 052 610

TOTAL DAS DISPONIBILIDADES 47 990 491 47 990 491 6 665 667

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 53 Acréscimos de Custos 197 637 467 152

51 Acréscimos de Proveitos 50 061 50 061 5 333 56 Receitas com Proveito Diferido 477 059

52   Despesas com Custo Diferido 0 431 58 Outros Acréscimos e Diferimentos 14 831

58   Outros Acréscimos e Diferimentos 39 849 39 849 123 585 59 Contas Transitórias Passivas

59   Contas Transitórias Activas TOTAL DOS ACRÉSCIMOS E DIFERIM. PASSIVOS 197 637 959 042

TOTAL DOS ACRÉSCIMOS E DIFERIM. ACTIVOS 89 910 89 910 129 348

TOTAL DO ACTIVO 49 272 783 49 272 783 126 142 457 TOTAL DO PASSIVO 49 272 783 126 142 457

Total do número de Unidades de Participação 42 045 973 42 045 973 Valor Unitário da Unidade de Participação 1,1347 2,8932

30.Jun.2026
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NOVIMOVEST - FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO FECHADO (em Liquidação)
(Gerido pela SANTANDER ASSET MANAGEMENT– SGOIC, S.A.)

(Valores em Euros ) D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   R E S U L T A DO S Data: 30 Jun.2026

CUSTOS E PERDAS PROVEITOS  E GANHOS

Código DESIGNAÇÃO 30.Jun.2026 31.Dez.2025 Código DESIGNAÇÃO 30.Jun.2026 31.Dez.2025

CUSTOS E PERDAS CORRENTES PROVEITOS E GANHOS CORRENTES

JUROS E CUSTOS EQUIPARADOS:   JUROS E PROVEITOS EQUIPARADOS

711+718 De operações Correntes 812     Da Carteira de Títulos e Participações

719 De operações Extrapatrimoniais 811+818     Outros, de Operacões Correntes 183 225 370 776

  COMISSÕES

722     Da carteira de Titulos e Participações 9 911

723     Em Activos Imobiliários 1 049 118 564 226 RENDIMENTO DE TÌTULOS

724+...+728     Outras, de Operações Correntes 413 202 1 802 967 822…825 Da Carteira de Titulos e Participações 

828 De Outras Operações Correntes

PERDAS OPER. FINANCEIRAS E ACT. IMOBILIÁRIOS

732     Na Carteira de Títulos e Participações

733     Em Activos Imobiliários 2 417 887 2 955 944   GANHOS OPER. FINANCEIRAS  E ACT. IMOBILIÁRIOS

731+738     Outras, em Operações Correntes 832     Da Carteira de Títulos e Participações 15 600 237 795

833     Em Activos Imobiliários 1 396 829 2 360 712

  IMPOSTOS 831+838     Outros, em Operações Correntes

7411+7421    Impostos sobre o Rendimento

7412+7422    Impostos Indirectos 31 681 151 457

7418+7428    Outros Impostos 22 782 236 155 REVERSÕES DE AJUSTAMENTOS E DE PROVISÕES

851     De Ajustamentos de Dividas a Receber 512 284 534 964

  PROVISÕES DO EXERCÍCIO 852     De Provisões para Encargos 1 838 851

751     Ajustamentos de Dividas a Receber 285 645 118 053

752     Provisões Para Encargos 735 541 1 103 311 86   RENDIMENTOS DE ACTIVOS IMOBILIÁRIOS 1 050 651 7 251 677

76   FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 834 777 1 486 606 87   OUTROS PROVEITOS E GANHOS CORRENTES 190 374 482 692

77   OUTROS CUSTOS E PERDAS CORRENTES 498 1 572

TOTAL DOS PROVEITOS E GANHOS CORRENTES (B) 5 187 814 11 238 616

TOTAL DOS CUSTOS E PERDAS CORRENTES (A) 5 791 131 8 430 201

CUSTOS E PERDAS EVENTUAIS PROVEITOS E GANHOS EVENTUAIS

781   Valores Incobráveis 360 877 420 039 881   Recuperação de  Incobráveis

782   Perdas Extraordinárias 882   Ganhos Extraordinários 159 892

783   Perdas de Exercícios Anteriores 3 214 27 883   Ganhos de Exercícios Anteriores 29 220

784...788   Outras Perdas Eventuais 86 259 43 036 884...888   Outras Ganhos Eventuais 86 296 148 585

TOTAL DOS CUSTOS E PERDAS EVENTUAIS (C) 450 350 463 101 TOTAL DOS PROVEITOS E GANHOS EVENTUAIS (D) 275 408 148 585

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 2 493 899 RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO 778 259

TOTAL 6 241 481 11 387 201 TOTAL 6 241 481 11 387 201

8X2-7x2 Resultados da Carteira de Títulos 15 600 227 884 D-C Resultados Eventuais -174 942 -314 516

8X3+86-7X3-76 Resultados em Activos Imobiliários -1 828 296 4 605 586 B+D-A-C+74 Resultados Antes de Imposto s/o Rendimento -778 259 2 493 899

B-A +74 Resultados Correntes -603 317 2 808 415 B+D-A-C Resultados Líquidos do Período -778 259 2 493 899
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NOVIMOVEST - FUNDO DE INVESTIMENTO IMOBILIÁRIO FECHADO (em Liquidação)

(Valores em Euros)

DISCRIMINAÇÃO DOS FLUXOS

OPERAÇÕES SOBRE AS UNIDADES DO FUNDO

RECEBIMENTOS:

   Subscrição de unidades de participação

   Comissões Subscrições e Resgates

PAGAMENTOS:

   Resgates de unidades de participação 154 064

   Rendimentos pagos aos participantes

   Outros pagamentos sobre unidades do Fundo 73 146 948 73 146 948 39 936 552 40 090 617

Fluxo das operações sobre unidades do fundo -73 146 948 -40 090 617

OPERAÇÕES COM ACTIVOS IMOBILIÁRIOS

RECEBIMENTOS:

   Alienação de activos imobiliários 95 421 160 27 892 900

   Rendimento de activos imobiliários 475 524 8 774 124

   Adiantamentos por conta de venda de activos imobiliários 1 189 000 2 185 800

   Outros recebimentos de activos imobiliários 97 085 684 38 852 824

PAGAMENTOS:

   Aquisição de activos imobiliários

   Grandes reparações em  activos imobiliários

   Comissões em activos imobiliários 1 260 309 634 480

   Despesas Correntes (FSE) com activos imobiliários 1 037 661 1 720 237

   Adiantamentos por conta de compra de activos imobiliários

   Despesas com activos imobiliários  em curso

   Outros pagamentos de activos imobiliários 2 297 970 2 354 717

Fluxo das operações sobre valores imobiliários 94 787 714 36 498 108

OPERAÇÕES DA CARTEIRA DE TÍTULOS

RECEBIMENTOS:

  Reembolso de Titulos 20 000 000 10 000 000

  Resgates/Reembolso de unidades de participação 10 012 763

   Rendimento de Títulos
   Outros recebimentos relacionados com a carteira 20 000 000 20 012 763

PAGAMENTOS:

  Compra de Titulos 29 759 368

   Subscições de unidades de participação 10 000 000

   Taxas de Corretagem 9 911

   Outras taxas e comissões 396

   Outros pagamentos relacionados com a carteira 39 769 676

Fluxo das operações da carteira de títulos 20 000 000 -19 756 913

OPERAÇÕES DE GESTÃO CORRENTE

RECEBIMENTOS:

   Juros de depósitos bancários 138 497 426 246

   Contracção Empréstimos

   Outros recebimentos correntes 91 135 229 631 13 386 439 632

PAGAMENTOS:

   Comissão de gestão 490 971 1 842 371

   Comissão de depósito 4 364 16 377

   Juros devedores de depósitos bancários

   Pagamento Empréstimos

   Impostos e taxas -16 172 1 299 998

   Comissão de supervisão 14 560 51 866

   Outros pagamentos correntes 54 292 548 014 321 965 3 532 575

Fluxo das operações de gestão corrente -318 383 -3 092 943

OPERAÇÕES EVENTUAIS

RECEBIMENTOS:

   Ganhos extraordinários 2 440

   Ganhos imputáveis a exercícios anteriores

   Recuperação de incobráveis

   Outros recebimentos  de operações eventuais 0 2 440 148 585 148 585

PAGAMENTOS:

   Perdas extraordinárias

   Perdas imputáveis a exercícios anteriores

   Outros pagamentos de operações eventuais

Fluxo das operações eventuais 2 440 148 585

Saldo dos fluxos monetários do período ...(A) 41 324 823 -26 293 780

Disponibilidades no inicio do período ...(B) 6 665 667 32 959 447

Disponibilidades no fim do período ...(C) = (B) + - (A) 47 990 491 6 665 667

31.Dez.202530.JUN.2026

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS MONETÁRIOS

(Gerido pela SANTANDER ASSET MANAGEMENT– SGOIC, S.A.)
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Anexo às Demonstrações Financeiras em 30 de junho de 2026  

(Contas de Liquidação) 
 

As demonstrações financeiras do Novimovest Fundo de Investimento Imobiliário Fechado – Balanço, Demonstração dos 

Resultados, Demonstração dos Fluxos Monetários e Anexo – reportadas a 30 de junho de 2026 foram elaboradas e 

apresentadas com base nos registos contabilísticos e de acordo com o Regulamento da CMVM nº 2/2005, emitido em 14 

de abril de 2005. 

É do entendimento do Conselho de Administração da Sociedade Gestora que as presentes demonstrações financeiras 
refletem de forma verdadeira e apropriada as operações de liquidação do Fundo, bem como a sua posição desempenho 
financeiro e fluxos de caixa. 

Os valores são apresentados em euros, exceto quando expressamente indicado. 

As notas indicadas no PCFII, quando vazias de conteúdo, não são apresentadas 

 

Nota 1 – Valor Contabilístico do Imóvel/Média da Avaliações 

A 30 de junho de 2026 não existem imóveis em carteira no Fundo Novimovest.  

Foram vendidos todos os imóveis que estavam em carteira a 31 de dezembro de 2025, conforme detalhe na nota 3. 

 

Nota 2 – Capital do Fundo Movimento das Up’s 

Os movimentos ocorridos no capital do Fundo durante o período de janeiro a junho de 2026, apresentam o seguinte 

detalhe: 

 

Redução de capital (26 de fevereiro de 2026): 

Na assembleia de participantes do dia 20 de fevereiro de 2026, foi deliberada a redução de capital do Fundo, por redução 

de valor nominal das unidades de participação, no montante de 1,74 euros (um euro e setenta e quatro cêntimos) cada 

uma, mantendo-se, aquela data, as UPs em circulação (42 045 973 UP’s). O valor total de redução foi de 73.159.993,02 

euros. 

Descrição 31-12-2025 Subscrições Resgates
Distribuição 

de Resultados
Outros

Resultados do 

Exercício
30-06-2026

Valor base 10 427 401 (10 427 401) -                                     

Diferença em subs. e resgates 4 587 830 4 587 830

Resultados distribuídos (62 732 592) (62 732 592)

Resultados acumulados 104 138 710 2 493 899 106 632 609

Resultados do período 2 493 899 (2 493 899) (778 259) (778 259)

Total 121 647 840 -                            -                            -                            (73 159 993) (778 259) 47 709 588

Nº de Unidades participação 42 045 973 42 045 973

Valor Unidades participação 2,8932 1,1347
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A redução de capital operou a 26 de fevereiro de 2026, com liquidação financeira a 27 de fevereiro de 2026, com a 

consequente alteração do Regulamento de Gestão. 

Liquidação do Fundo (30 de junho de 2026): 

Na assembleia de participantes do dia 15 de maio de 2026, foi aprovada a dissolução antecipada do Fundo, com a 

abertura do processo de liquidação e partilha do seu património, em data anterior ao final do prazo de duração do fundo. 

Para efeitos de apuramento do valor da liquidação dos ativos da carteira, e do valor de referência da UP foi definido o dia 

30 de junho de 2026. A liquidação financeira dos reembolsos dos participantes, tendo em conta o apuramento do valor 

da liquidação por Unidade de participação (publicado no site da CMVM), ocorreu a 3 de julho de 2026. 

 

Nota 3 – Inventário das Aplicações em Imóveis 

A 30 de junho de 2026, a carteira do Fundo é composta por liquidez, ativos a realizar e passivos ainda por liquidar, 

decomposta da seguinte forma: 

 

 

 

A rubrica “Outros Valores Ativos” inclui, essencialmente, estimativa de juros, rendas e redébitos por receber e estorno do 

seguro dos imóveis vendidos. 

A rubrica “Outros Valores Passivos” inclui, essencialmente, estimativas de custos, nomeadamente IMI, comissões, custos 

com reparações/manutenções em curso assumidas antes das vendas dos imóveis e rendimentos/resgates a pagar aos 

participantes do Fundo das unidades de participação não convertidas (7.497 Up´s). 

 

7 – LIQUIDEZ

7.1 – À vista
7.1.2 – Depósitos à ordem

Banco Santander Totta  (STR -0.75%) EUR 50 061 47 990 491

Banco Português de Investimento (0.0%) EUR 0 0

7.1.3 – Fundos de Tesouraria

Bilhetes do Tesouro Taxa Variável EUR 0 0

7.2 – A prazo

7.2.1 – Depósitos com pré-aviso e a prazo

DP Banco Santander Totta 0.01%  EUR 0 0

8 – EMPRÉSTIMOS

8.1 – Empréstimos obtidos

Banco Santander Totta EUR 0 0

9 – OUTROS VALORES A REGULARIZAR

9.1 – Valores Activos

9.1.4 – Rendas em Dívida EUR 0 1 148 095

9.1.5 – Outros EUR 0 134 197

9.2 – Valores Passivos

9.2.1 – Recebimentos por conta de imóveis EUR 0 0

9.2.4 – Cauções EUR 0 0

9.2.5 – Rendas Adiantadas EUR 0 0

9.2.6 – Outros EUR 0 -1 563 195

B - Valor Líquido Global do Fundo (VLGF) EUR 47 709 588

Valor GlobalDescrição Quantidade Moeda Cotação Juros
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No âmbito das operações de venda dos imóveis em carteira, as demonstrações financeiras apresentadas incluem 

uma mais-valia global no montante de €832.250 euros, conforme se detalha: 

 

 

  Nota 4 – Inventário da Carteira de Títulos 

A 30 de junho de 2026 não existem títulos em carteira no Fundo Novimovest. 

O investimento em Bilhetes do Tesouro PORTB 0% 16/01/26 (20.000.000 unidades), adquiridas a 19 de setembro de 2025 

pelo valor de 19.873.096,00 euros, com maturidade a 16 de janeiro de 2026, foram reembolsadas na referida data, pelo 

valor de 20.000.000,00 euros, originando uma mais-valia global de 126.904,00 euros, correspondendo 15.600,00 euros 

ao período de 1 a 16 de janeiro de 2026.  
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Nota 6 – Princípios Contabilísticos e Critérios Valorimétricos 

As demonstrações financeiras do Fundo foram preparadas de acordo com o definido pelo Decreto-Lei nº 27/2023 de 28 de 

abril e pelas Normas Regulamentares emitidas pela Comissão do Mercado de Valores Mobiliários sobre a contabilização 

das operações dos Organismos de Investimento Coletivo. 

 

 A)  Princípios Contabilísticos 

O Regulamento que estabelece a “Contabilidade dos Fundos de Investimento Imobiliário” define o Plano Contabilístico 

dos Fundos de Investimento Imobiliário – PCFII, cujo normativo foi rigorosamente respeitado. 

As demonstrações financeiras, ora apresentadas, constituindo um todo coerente – conceito de unidade – seguem os 

princípios contabilísticos adotados no PCFII, designadamente: continuidade, consistência, materialidade, substância sobre 

a forma, especialização e prudência. 

É respeitado o princípio contabilístico de especialização dos exercícios. Os custos e os proveitos são contabilizados no 

exercício a que dizem respeito, independentemente da data do seu pagamento ou recebimento. 

 

B) Critérios Valorimétricos 

Os critérios valorimétricos são os que constam do PCFII e que sucintamente se indicam: 

 

 - Disponibilidade 

 As disponibilidades à vista estão contabilizadas pelos valores imediatamente realizáveis. As disponibilidades a prazo 

estão contabilizadas pelos valores de constituição dos depósitos. Os juros devidos são especializados diariamente. 

 

- Imóveis 

Os imóveis que integram a carteira do Fundo, foram registados inicialmente pelo valor de aquisição, acrescido dos custos 

associados à compra, e posteriormente valorizados pelo respetivo valor venal. A avaliação imobiliária foi efetuada em 

conformidade com as regras definidas pelos RGOIC e Regulamento da CMVM, devendo os imóveis ser valorizados pela 

média aritmética simples dos valores atribuídos pelos dois peritos avaliadores, com uma periodicidade mínima de 12 

meses e/ou sempre que ocorram circunstâncias suscetíveis de induzir alterações significativas no valor do imóvel. 

Os projetos de construção devem ser reavaliados de acordo com o método definido acima ou sempre que o auto de 

medição da situação da obra, elaborado pela empresa de fiscalização, apresentar uma incorporação de valor superior a 

20% relativamente ao custo inicial estimado do projeto, mas com uma periodicidade mínima de 12 meses e sempre que 

ocorram circunstâncias suscetíveis de induzir alterações significativas no valor do imóvel. 
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- Títulos 

As compras de títulos são registadas na data da transação, pelo valor efetivo de aquisição. 

A valorização dos ativos que compõem a carteira do Fundo é efetuada de acordo com as seguintes regras:  

-Para a valorização de ativos cotados, é tomada como referência a cotação de fecho ou o preço de referência divulgado pela 

entidade gestora do mercado onde os valores se encontram cotados do dia da valorização ou o último preço conhecido 

quando aqueles não existam.  

-Para a valorização de Obrigações cotadas ou admitidas à negociação num mercado regulamentado, é considerado o preço 

disponível no momento de referência do dia a que respeita a valorização.  

 

- Comissão de Gestão 

A comissão de gestão constitui um encargo do fundo, a título de remuneração dos serviços de gestão, prestados pela 

Sociedade Gestora. 

Segundo o regulamento de gestão, esta comissão é calculada diariamente, por aplicação da taxa anual de 1,125% sobre o 

património do fundo, antes do apuramento das comissões de gestão de depósito e da taxa de supervisão sendo cobrada 

mensal e postecipadamente. 

 

- Comissão de Depósito 

A comissão de depósito destina-se a fazer face às despesas do banco depositário relativas aos serviços prestados. 

Segundo o regulamento de depósito, esta comissão é calculada diariamente, por aplicação da taxa anual de 0,01% sobre 

o património do fundo, antes do apuramento das comissões de gestão de depósito e da taxa de supervisão, sendo cobrada 

mensal e postecipadamente. 

 

- Taxa de Supervisão 

A taxa de supervisão cobrada pela Comissão de Mercado de Valores Mobiliários (CMVM) é um encargo do fundo, sendo 

calculada por aplicação da taxa mensal sobre o valor líquido global do fundo. 

Adicionalmente, é encargo do Fundo o pagamento de uma taxa de majoração sobre a taxa de supervisão, a qual é apurada 

de acordo com o previsto na Portaria nº 342-A/2016, de 29 de dezembro, e que se estima em 6,25%. 

  

 - Comissão de Manutenção de Conta 

Nos termos previstos no respetivo preçário do Banco, o Fundo suportou custos com comissões de manutenção de saldos 

de conta durante o período de Agosto de 2020 a setembro de 2022. 
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- Provisões para Devedores de Cobrança Duvidosa 

 Para efeitos de apuramento das provisões para devedores de cobrança duvidosa, são contabilizadas como rendas 

vencidas a regularizar, todas aquelas que se encontram em dívida no final do mês da sua emissão. 

Até 31 de dezembro de 2017, as rendas a regularizar, que continuassem em dívida no mês seguinte ao da sua emissão, 

eram contabilizadas automaticamente como rendas vencidas, sendo provisionadas na totalidade, com exceção do valor 

IVA.  

A partir de 1 de janeiro de 2018, foi alterado o critério de constituição de provisões, ou seja, as rendas vencidas, deixaram 

de ser provisionadas a 100% a partir do primeiro mês em divida, e passou a haver intervalos de percentagem para as 

provisões de rendas em dívida (com exceção do valor do IVA): 

 

                       

As dividas vencidas, não relacionadas com rendas, quer sejam condomínios, débito de despesas ou outras, são 

provisionadas na sua totalidade, pelo Fundo, quando atingem uma antiguidade superior a três meses.   

 

- Unidades de Participação 

O valor da Unidade de Participação resulta da divisão do capital do Fundo pelo número de Unidades de Participação em 

circulação.  

O valor líquido global do Fundo corresponde ao somatório das rúbricas do capital do Fundo, nomeadamente unidades de 

participação, variações patrimoniais, resultados transitados, resultados distribuídos e resultado líquido de exercício. 

 

 - Outros Valores Patrimoniais 

Estão registados a valores nominais. 

 

- Demonstração dos Fluxos Monetários 

Na demonstração dos fluxos monetários, a rubrica de Caixa e seus equivalentes corresponde ao saldo da rubrica de 

disponibilidades apresentada no balanço. 
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Nota 7 – Liquidez 

O movimento ocorrido na rubrica Liquidez, durante o período de 31 de dezembro de 2025 a 30 de junho de 2026, foi o 

seguinte: 

 

a) O saldo da rubrica “Depósitos a prazo” a 31 de dezembro de 2025 correspondia ao remanescente do valor da aplicação constituída em agosto 

de 2000, destinada a servir de garantia à Câmara Municipal de Torres Novas, com remuneração às taxas em vigor e vencendo juros anuais. O 

valor foi objeto de reduções parciais, ao longo dos anos, na sequência de notificações nesse sentido por parte da Câmara Municipal de Torres 

Novas. Em março de 2026 o “Depósitos a prazo” foi cancelado após a aceitação, por parte da Câmara Municipal de Torres Novas, da substituição 

do depósito caução do Novimovest por garantia bancária do atual proprietário do loteamento de Torres Novas. 

 

 

Não obstante o valor final da conta bancária de depósitos à ordem, o produto final da liquidação pago aos Participantes 

teve em consideração que ficará retido, à ordem da Sociedade Gestora, no montante líquido global de €289.409,59, para 

responder fundamentalmente perante um conjunto de passivos que nesta data ainda não estão em condições de serem 

liquidados. 

 

Nota 8 – Dividas de Cobrança Duvidosa 

Em 30 de Junho de 2026 esta rubrica tinha a seguinte decomposição: 

 

 

A conta 4122 está associada a rendas vencidas. 

 A conta 4139 está associada a condomínios vencidos e a débitos de despesas comuns vencidas. 

As dívidas de cobrança duvidosa estão provisionadas, conforme referido na nota 6 - Critérios Valorimétricos – Provisões 

para Devedores de Cobrança Duvidosa. 

CONTAS
Saldo Final 

31/12/2025
Aumentos Reduções

Saldo Final 

30/06/2026

Numerário

Depósitos à ordem 6 501 895 117 317 755 75 829 160 47 990 491

Depósitos a prazo e com pré-aviso  a) 163 772 163 772 0

Certificados de depósito

Outras contas com disponibilidades

TOTAL 6 665 668 117 317 755 75 992 932 47 990 491

CONTAS
Dev. p/Rendas 

Vencidas
Outros Devedores SOMA

Conta 4122 1 132 114 1 132 114

Conta 4139 20 900 20 900

TOTAL 1 132 114 20 900 1 153 014
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Nota 9 – Comparabilidade das Demonstrações Financeiras 

As demonstrações financeiras do período findo em 30 de junho de 2026, para efeitos de liquidação do Fundo, não são 

comparáveis com as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2025, apresentadas para efeitos 

comparativos, nomeadamente tendo em consideração que as mesmas foram apresentadas e preparadas de acordo com 

os princípios de liquidação. 

 

Nota 11 – Ajustamentos para Dívidas a Receber e Provisões 

O movimento ocorrido na rubrica Ajustamento para Dívidas a Receber e Provisões, durante o período de 31 de dezembro 

de 2025 a 30 de junho de 2026, foi o seguinte: 

 

A provisão das rendas não liquidadas teve por base o critério de constituição de provisões em vigor, ou seja, por intervalos 

de antiguidade (conforme mencionado na nota 6-Critérios Valorimétricos–Provisões para Devedores de Cobrança 

Duvidosa).  

A 30 de Junho de 2026, as rendas em divida encontram-se provisionada a 98,68% uma vez que grande parte dos 

devedores existentes têm saldos com uma antiguidade superior a 120 dias. 

Excecionalmente, e ao contrário do referido na nota 6-Critérios Valorimétricos–Provisões para Devedores de Cobrança 

Duvidosa, têm vindo a ser constituídas provisões, para o IVA das rendas em dívida, e para o IVA dos redébitos de despesas. 

Foi tomada a decisão de provisionar o valor do referido IVA, devido à dificuldade de recuperação do IVA face à antiguidade 

das dívidas e à alteração das regras para regularização do IVA, nas faturas emitidas após 1 de janeiro de 2013.  

A 30 de junho de 2026, encontra-se provisionado 48.775,77 euros de IVA associado a rendas em dívida de lojistas do 

Centro Comercial Saldanha Residence e 155.734,16 euros de IVA associado a rendas em divida da arrendatária Tecmaia, 

SA.  

Em dezembro de 2025, foi constituída uma provisão no valor de 1.103.310,87 euros, correspondente a 60% do IVA que 

aguarda recuperação, associado às faturas de empreitada das infraestruturas e da empreitada de construção do muro de 

contenção, do terreno de Valongo. Dado o hiato de tempo passado entre as datas das referidas faturas foi considerado 

que parte do IVA não seria recuperável. Em maio de 2026, foi decidido provisionar o restante valor do IVA, no montante 

de 735.540,58 euros, assumindo a totalidade do valor do IVA como não recuperável. 

Em junho de 2026, a referida provisão (1.838.851,42 euros) foi totalmente revertida e registada como custo de 

valorização associado ao imóvel terreno Valongo, uma vez que, dado a sua natureza, o montante deveria ter de sido 

incorporado no valor do imóvel (terreno em Valongo) a partir do momento que foi considerado como não recuperável. 

CONTAS
Saldo Final 

31/12/2025
Aumentos Reduções

Saldo Final 

30/06/2026

471 – Ajustamentos para crédito vencido 1 379 654 285 645 512 284 1 153 014

482 – Provisões para encargos 1 103 311 735 541 1 838 851 -                                
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Nota 12 – Impostos 

Com a aprovação do Decreto-Lei nº 7/2015 de 13 de janeiro, procedeu-se à reforma do Regime de Tributação dos 

Organismos de Investimento Coletivo, alterando-se assim o Estatuto dos Benefícios Fiscais e o Código do Imposto de Selo 

nas matérias aplicáveis a tais Organismo de Investimento Coletivos, sendo aplicáveis aos rendimentos obtidos após 1 de 

julho de 2015. 

 

Imposto sobre o rendimento 

Após 1 de Julho de 2015, é aplicada a taxa de 21% ao lucro tributável dos Organismos de Investimento Coletivo, 

corresponde ao resultado líquido de exercício expurgado dos rendimentos de prediais, capitais e de mais-valias e dos gastos 

ligados a esses mesmos rendimentos. 

 

As mais-valias de imóveis adquiridos antes de 1 de julho de 2015, são tributadas de acordo com o regime de tributação 

anterior e só na parte correspondente ao período de detenção dos referidos imóveis até 30 de junho de 2015. 

 

O resultado tributável, do fundo Novimovest, referente ao período de 31 de dezembro de 2025 a 30 de junho de 2026, foi 

negativo. 

 

 

Imposto do selo 

Nos termos do regime de tributação dos OIC, foi criada uma taxa, em sede de Imposto Selo, que incide sobre o valor líquido 

dos Organismos de Investimento Coletivo, calculado trimestralmente sobre a média dos valores publicados, de 0,0125% 

(base trimestral). 

               

O Orçamento de Estado para o ano 2019 (artigo 319º) veio revogar parte do Decreto-Lei nº 1/87, de 3 de janeiro, diploma 

que isentava o pagamento do imposto de selo sobre as comissões dos Fundos de Investimento Imobiliário.  

 

Assim sendo, a partir de 2019, o Novimovest, ficou sujeito à tributação de Imposto de Selo sobre o valor das comissões 

cobradas (gestão e depositária), à taxa de 4% de acordo com a TGIS- 17.3.4 - Outras comissões e contraprestações por 

serviços financeiros. 

 

Outros impostos 

O património do fundo está ainda sujeito ao IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis e ao IMT (Imposto Municipal sobre 

Transmissões de Imóveis) de acordo com a lei nº 83-C/2013, de 31 de dezembro. 
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A rubrica de impostos suportados pelo fundo Novimovest, apresentava a seguinte decomposição a 30 de junho de 2026 e 

31 de dezembro de 2025: 

 

 

       

Nota 13 – Responsabilidades 

Em 30 de junho de 2026 e 31 de dezembro de 2025 esta rubrica tinha a seguinte decomposição: 

 

 

 

A rubrica “Valores Recebidos em Garantias” no valor de 14 837 euros, refere-se à garantia recebida pela boa execução da 

obra, no âmbito do contrato de empreitada de recuperação do armazém comercial sito em Perafita,  Matosinhos (a garantia 

caduca a 5 de julho de 2028).  

  

A rubrica “Valores Cedidos em Garantias”, no valor de 30 909 euros refere-se à garantia prestada pelo Fundo à Câmara 

Municipal de Matosinhos, no âmbito da realização da empreitada de infraestruturas urbanísticas do Retail Park Matosinhos 

(receção definitiva a 15 de setembro de 2027) . 

                                      

              

 

 

 

Impostos e Taxas 30/06/2026 31/12/2025

Impostos Indirectos

   Imp. Selo - Verba 2 119 2 094

   Imp. Selo - Verba 29 15 074 76 784

   Imp. Selo - Verba 17 16 130 70 510

Outros impostos

   Taxas 358 2 068

   Imposto Municipal sobre imóveis IMI 22 782 236 155

Total 54 463 387 612

Responsabilidades 30/06/2026 31/12/2025

Operações a prazo de compra – Imóveis

Operações a prazo de venda – Imóveis 815 000

Valores recebidos em garantia 14 837 1 155 633

Valores cedidos em garantia 30 909 194 682

Outros 1 873 000

TOTAL 45 746 4 038 315
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Nota 14 – Outras Informações 

    - Valor Global do Fundo 

 

                      

   - Valor Global do Fundo Por Unidades de Participação 

        

       

– Erros de Valorização 

Durante o período de 31 de dezembro de 2025 a 30 de junho de 2026, não houve publicidade de erros na valorização das 

unidades de participação do organismo de investimento coletivo. 

 

– Montantes Compensatórios 

Durante o período de 31 de dezembro de 2025 a 30 de junho de 2026, não ocorreram pagamentos ao Fundo ou ao 

Participante com carácter compensatório, no decorrer de erros de valorização do Fundo. 

 

31/12/2024 31/12/2025 30/06/2026

159 251 680 121 647 840 47 709 588

31/12/2024 31/12/2025 30/06/2026

3,7839 2,8932 1,1347








